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O
na pretende conversar com o
ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, sobre a Medida
Provisória da reoneração da
folha de pagamentos. Após
reunião com lideranças parti-
dárias, Pacheco salientou
que não pretende decidir en-
tre devolver ou acolher a MP
sem antes ouvir o Executivo.

O senador afirmou que o
mais importante é “ter um
bom encaminhamento nesse
tema, sem ruptura, sem des-
gaste, sem polêmica”.

Mesmo deixando claro
que só decidirá após o encon-
tro com Haddad, o senado fez
questão de afirmar a posição
do Congresso Nacional con-
trária à reoneração da folha.
“Em relação à desoneração,
eu, como presidente do Con-
gresso, tenho que afirmar que
foi uma opção do Congresso
Nacional. A desoneração da

presidente do Con-
gresso Nacional,
Rodrigo Pacheco
(PSD-MG), infor-
mou ontem que
ainda essa sema-
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Pacheco afirmou que o mais importante é “ter bom encaminhamento nesse tema"

RODRIGO PACHECO afirmou que pretende dar um encaminhamento “sem
rupturas” às discussões sobre a Medida Provisória que derrubou a desoneração
de 17 setores
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folha por mais quatro anos é
uma decisão do Congresso
Nacional”, afirmou Pacheco,
referindo-se ao Projeto de Lei
que prorrogou a deseonera-
ção da folha de pagamentos
para 17 setores.

Depois de passar por al-
guns reveses — com a apro-
vação da proposta na Câma-
ra e no Senado, seguida do
veto do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva e, depois, a der-
rubada do veto pelo Congres-
so —, o tema voltou a ser dis-
cutido, com o envio da Medida
Provisória 1202/2023. Entre
outros itens, a MP revoga a lei
da desoneração, e traz de vol-
ta a cobrança da alíquota pa-
tronal, de maneira gradual.

“Há uma percepção do
colégio de líderes do Senado
de que há um vício na MP”, afir-
mou Pacheco, ressalvando,
no entanto, que a reunião con-
tou com a presença de mui-
tos líderes da oposição, e
mais os senadores Jaques
Wagner (PT-BA), líder do go-
verno no Senado, e Randolfe
Rodrigues (Sem Partido – AP),
líder do governo no Senado.

Pacheco informou que
conversou ontem com os de-

mais líderes e, até o fim de
semana, com Haddad.

Sem descartar o acolhi-
mento da MP, o presidente do
Congresso disse que entre as
opções estão a sua devolução
integral, a devolução parcial ou
a substituição da MP por um pro-
jeto de lei. “Se não houver pers-
pectiva de evolução da Medida
Provisória, é natural que o ins-
trumento legítimo cabível é o pro-
jeto de lei de iniciativa do Execu-
tivo. Pode-se, inclusive, inserir a
urgência constitucional, porque
foi feito isso em alguns momen-
tos no ano passado. Não há
nenhum problema nisso. É o trâ-
mite normal do funcionamento
legislativo e é muito natural na
relação entre os poderes que
isso exista. É próprio da demo-
cracia”, pontuou.

A desoneração da folha
foi criada em 2011, como
medida emergencial, no go-
verno de Dilma Rouseff, mas
foi prorrogada diversas vezes.
O benefício substitui a contri-
buição patronal pago sobre a
folha de pagamentos, de
20%, por uma contribuição
sobre o faturamento das em-
presas, com alíquotas que
variam entre 1% a 4,5%.

A necessidade de regu-
lação das redes sociais es-
teve presente nos discursos
de ontem no ato de lembran-
ça do primeiro ano dos ata-
ques golpistas contra as ins-
tituições. Nas solenidades
no Supremo Tribunal Federal
(STF) e no Palácio do Planal-
to, dos ministros ao  presi-
dente Luiz Inácio Lula da
Silva, o tema foi recorrente e,
agora, vira um desafio para o
Congresso Nacional, que
deve se debruçar na votação
de projetos sobre o assunto.

Regulação das redes sociais domina discursos
EVANDRO ÉBOLI
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Lula, em seu discurso,
afirmou que a liberdade não
é o direito de “pregar a insta-
lação de um regime autoritá-
rio e o assassinato de adver-
sários”. E disse também que
“as mentiras, a desinforma-
ção e os discursos de ódio
foram o combustível para o 8
de janeiro. Nossa democra-
cia estará sob constante ame-
aça, enquanto não formos fir-
mes na regulação das redes
sociais.”

Dos mais atingidos pe-
los ataques bolsonaristas
nas redes, o presidente do
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), Alexandre de Moraes,
fez várias citações dessa ne-

cessidade. O ministro falou
que é preciso olhar para o fu-
turo e que é urgente neutrali-
zar o que chamou dos “gran-
des perigos modernos da
democracia”, que é a instru-
mentalização das redes so-
ciais pelo novo “populismo
digital extremista”. Moraes
usou o termo “milícias digi-
tais”, que atuam nas redes
sem qualquer restrição.

“A ausência de regula-
mentação e a inexistente res-
ponsabilização das redes
sociais, somadas a falta de
transparência na utilização da
inteligência artificial e dos al-
goritmos tornaram os usuá-
rios suscetíveis à demagogia

e à manipulação política, pos-
sibilitando a livre atuação no
novo populismo digital extre-
mista e de seus aspirantes a
ditadores”, afirmou o minis-
tro.

O presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL), já anun-
ciou a preocupação e a ne-
cessidade de se regular as
redes. Para ele, a inteligên-
cia artificial é uma “evolução”
das fake news. O presidente
do Senado, Rodrigo Pacheco
(PSD-MG), já demonstrou
preocupação com esse as-
sunto. No Congresso Nacio-
nal há vários projetos trami-
tando sobre a regulação da
inteligência artificial.

Diferente do resultado
nacional, que a despeito da
redução dos preços teve
suas exportações impulsio-
nadas pela quantidade recor-
de exportada, as vendas ex-
ternas baianas tiveram um
recuo de 18,9% no compara-
tivo anual. O resultado foi pu-
xado por uma queda de
11,8% nos preços como tam-
bém pela redução no volume
embarcado em 8%, princi-
palmente de derivados de
petróleo, que liderou as ven-
das externas baianas em
2022. No acumulado do ano,
as vendas externas do esta-
do alcançaram US$ 11,29 bi-
lhões, bem abaixo dos US$
13,92 bilhões do ano anteri-
or.  

No mês de dezembro, as
exportações alcançaram US$
1,07 bilhão, com crescimen-
to de 6,8% em relação ao
mesmo mês do ano anterior
(até então, apenas em feve-
reiro as exportações tiveram
incremento mensal em rela-
ção a 2022). As informações
foram analisadas pela Supe-
rintendência de Estudos Eco-
nômicos e Sociais da Bahia
(SEI), autarquia vinculada à
Secretaria de Planejamento

Após dois anos de crescimento,
exportações baianas recuam 18,9%
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(Seplan), a partir da base de
dados da Secretaria de Co-
mércio Exterior, do Ministério
do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços
(MDIC). 

Depois de baterem recor-
de no ano passado, após o
início da guerra no leste eu-
ropeu, as commodities recu-
aram em 2023, com redução
na demanda global fruto da
desaceleração da economia
mundial e das incertezas ge-
radas pela fragmentação
geoeconômica.

Apesar da reação nas
cotações do petróleo e de
outras commodities nos últi-
mos meses, os preços mé-
dios do setor de refino recua-
ram 19,7% no ano no compa-
rativo interanual, enquanto
que o volume embarcado
caiu 21,4%. 

Na liderança da pauta
baiana de exportação, o volu-
me embarcado do segmento
de soja e derivados cresceu
apenas 0,82%, enquanto que
as receitas registraram recuo
de 10,3%, todos no compara-
tivo anual. No balanço de
2023, o setor agropecuário
somou US$ 4,65 bilhões em
exportações, com uma redu-
ção de 7% quando compara-
do a 2022, a despeito da  sa-
fra recorde de grãos prevista
no ano no estado. 

Um grupo de  hackers 
ucranianos, provavelmente
com o apoio dos serviços de
Inteligência, invadiu ontem o
provedor de internet de 
Moscou ”M9com” e “demoliu”
os servidores.

De acordo com a Rbc-
 Ucrânia, citando fontes lo-
cais, cerca de 20 terabytes de
dados foram apagados.

Por causa do ataque ci-
bernético, parte da capital
russa está sem acesso à in-
ternet e à TV.

Além disso, os   hackers 

Moscou fica sem internet e TV
após ataque de hackers ucranianos
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baixaram mais de 10 giga-
bytes de dados do servidor e
do banco de informações de
clientes, que foram disponi-
bilizados online.

Segundo as fontes, os ha-
ckers agiram para vingar a in-
vasão cibernética realizada con-
tra a empresa de telecomuni-
cações da  Ucrânia  Kyivstar.

Na ocasião, a gigante
ucraniana foi alvo de um dos
mais dramáticos ataques  
desde a invasão em larga
escala da Rússia, que derru-
bou os serviços prestados
para cerca de 24 milhões de
usuários por dias a partir de
12 de dezembro.

 


